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'Citizen F': Qual será
o novo fato de Núñez
Feijóo em Madrid?
David Rodríguez analisa o salto do ex-presidente da Junta da Galiza

à política espanhola. Rodríguez intue "certa bipolaridade epidér-

mica" ao repassar a sua biografia, "desde o alto burocrata no serviço

de Correios ao flamante líder da oposiçom espanhola do presente".

Assim F. é um filho da contrarrevoluçom neoconservadora do az-

narato, um 'gestor' inimigo do público de qualquer excecionalidade

cultural ou nacional, que tivo que abraçar em ocasions o movimen-

tismo ou os ideiais fraguianos para o sucesso eleitoral no nosso país.

EM MOVIMENTO / 14O Sergas
em colapso
A pandemia da Covid-19 evidenciou os efeitos
de anos de cortes de orçamento num serviço pú-
blico essencial. A situaçom no Serviço Galego de
Saúde após a covid é de desbordamento: des-
mantelamento de centros de saúde, médicas de
família a atenderem diariamente mais de 50 pa-
cientes, urgências hospitalares ultrapassadas e
pessoal sanitário a trabalhar em precário.
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A
sanidade pública agoniza, é umha doente cró-

nica que chegou à UCI com a crise económica

de 2008.A Junta de Feijóo tinha a receita infa-

lível para curar o SERGAS: introduzir a gestom

privada nos hospitais e centros de saúde. Umha gestom

“muito mais eficiente”, diziam, que implicava “recortar em

pessoal que sobrava ”. Feijóo adiantava-se na sua chegada à

Junta e postulava-se como salvador perante Zapatero.

Após a chegada em 2011 de Rajoy à Moncloa, eram de-

senvolvidas em todo o estado políticas neoliberais selvagens:

havia que rebaixar a dívida após salvar os bancos que prova-

cárom a crise. Tocava “apertar o cinto e gerir melhor”, diziam

os populares, e assim quase sem dar-nos conta fôrom recor-

tando direitos fundamentais. 

Milhares de pessoas ficam desatentidas, outras -quem

podem assumir os custes- acabam por acudir à privada, e

ainda, o próprio SERGAS deriva pacientes aos centros pri-

vados desviando sumas milionárias por prestaçons sanitárias

a estas empresas em lugar de reforçar o seu próprio corpo

de profissionais.

Quase ao mesmo tempo que liquidavam a sanidade, a edu-

caçom ou as pensons, estouravam casos de corrupçom dentro

do partido a nível estatal: Avalmadrid, Lezo, Púnica, Máster,

e a Gurtel. Casos que destapavam o funcionamento de umha

organizaçom criminal, enquanto a populaçom ficava sem casas,

sem empregos e renunciava os seus direitos mais essenciais.

Ainda, Feijóo seguia imparável revalidando a presidência da

Junta eleiçons após eleiçons. Chegou a pandemia e evidenciou

anos de recortes na sanidade pública: um sistema desbordado

só salvado por profissionais que entregárom as suas férias,

horas extras, dias de descanso e dias de reforma para salvarem

vidas. Agora, com muita menos pressom hospitalar, toca reor-

ganizar operaçons suspendidas, tratamentos adiados e listagens

de espera infinitas. O único com o que o Estado espanhol ti-

rava peito na UE era a sua sanidade pública, mas agora já nem

com isso pode presumir e bate um novo recorde: é o país com

mais listas de espera da Uniom Europeia.

A sanidade galega é a sanidade da vergonha. A situaçom da

Galiza ainda é pior que o resto do Estado: a populaçom mais

envelhecida e a dispersom territorial desmostram a péssima

gestom do PP de Feijóo e agora, de Rueda: pessoas idosas sem

atençom pessoal (só telefónica) que agrava ainda mais o seu

isolamento social e deterioro da saúde, urgências hospitalárias

colapsadas, feches de centro de saúde no rural e tratamentos

crónicos que nom chegam. Na outra banda: profissionais sani-

tários que acumulam contratos laborais por dias e com a

ameaça de ser expulsos das listagens se nom acodem ainda

doentes a trabalhar. Enfermeiras que emigram, médicas de fa-

mília que chegam a atender até 60 pacientes diários.

A dignidade e a vida estám em jogo, e nom avonda com

recuperar as condiçons de antes da pandemia. O objetivo

para o bom viver é outro: políticas de saúde pública preven-

tivas, aumento substancial dos serviços de atençom à saúde

mental, incorporaçom da cobertura integral do serviço de

dentista ou, por exemplo, superar o sesgo de género que fai

que as mulheres sejam pior diagnosticadas.

edITORIal /
a sanidade pública agoniza

A2
CONSelhO de RedaçOM/ Aarón
L. Rivas, Charo Lopes, Elena Martín
Lores, Maria Álvares, Maria Rodinho,
Xian Naia S. 

CORReçOM lINGÜÍSTICa/ André
Taboada Casteleiro, Lucia Cernadas,
Rosa Casais, Vichu García Torea, Xian
Naia S.

MaQUeTaçOM/ Novas da Galiza
COORdeNaçOM de IMaGeM/
Charo Lopes
adMINISTRaçOM/ Antia Balseiro.
web e RedeS SOCIaIS/ Laura R.
Cuba, Ares Branco Lopes

COlabORaM NeSTe NÚMeRO/ 
Roi Cuba, Irati Urizarbarrena, Zélia
Garcia, V. Montoto, David Rodríguez,
Roque Sanfiz Arias, Jota Rodrigues, Mi-
sael Torrado, Pablo Santiago, Víctor
Echevarría Bastos. 

FeChO de edIçOM 27/06/2022

edITa/
Associaçom Cultural Minho Media

SUbSCRIçONS/
assinantes@novas.gal

Os conteúdos deste jornal som de
livre reproduçom, sempre que se citar
procedência e se respeitar a opçom
normativa

depóSITO leGal / C-1250-02

alto
falante

altofalante@novas.gal

AORGACCMM rejeita a atua-
çom da Conselharia de Médio
Rural, quem ameaçou a co-

munidade de montes de Teis com
abrir um expediente sancionador pe-
rante umha denúncia da empresa
Naturgy  que nom se ajusta à reali-
dade, já que nom é certo que a co-
munidade de montes de Teis lhe
impedisse o passo para operários de
dita empresa gerirem a biomassa flo-
restal baixo as linhas de alta tensom.

Apontam que pola contra, nada
di Médio Rural de abrir expe-
diente sancionador a Naturgy,

empresa responsável da gestom da
biomassa florestal, por incumprir a
vigente lei de prevençom e defensa
contra os incêndios florestais.

"Naturgy nom comunicou à
comunidade de montes de
Teis a entrada no seu

monte para realizar os trabalhos.
Nom retirou nem triturou os restos
da biomassa florestal deixando unha
grande quantidade de combustível
no monte. Atuam como se o monte
fosse deles com a complacência da
Conselharia de Médio Rural, quem
volta mostrar o desprezo cara a vi-
zinhança comuneira." sublinham
desde a Organizaçom Galega de Co-
munidades de Montes.

Ademais a empresa responsável
da gestom da biomassa flores-
tal eliminou umha vegetaçom

de frondosas de idade madura que es-
tava como corredor vegetal contra os
incêndios florestais. Umha plantaçom
de frondosas que foi subvencionada
pola própria Conselharia do Médio
Rural. Plantaçom de frondosas autóc-
tones que também tinha como obje-
tivo erradicar a acácia, espécie invasora
que está a colonizar o monte galego.

AOrganizaçom Galega de Co-
munidades de montes (OR-
GACCMM) manifesta o seu

apoio à comunidade de montes de
Teis e reclama à empresa Naturgy que
respeite o monte vizinhal e nom
fagam umha interpretaçom retorcida
e interessada da lei de prevençom e
defensa contra os incêndios 
florestais.

"Na luita contra os incêndios
florestais, o interesse
geral  deven estar por cima

dos interesses e negócios particula-
res" recalcam da organizaçom comu-
neira.

Organización galega de 
comunidades de montes /

Galiza, 20 de junho de 2022

Denunciam más práticas de Naturgy
com a cumplicidade de Médio Rural
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N
o passado 5 de junho,

dia mundial do Meio

Ambiente, milhares de

pessoas manifestamo-

nos em Compostela por um modelo

de desenvolvimento eólico justo,

sustentável e no qual as pessoas afe-

tadas podamos exercer o nosso di-

reito de participaçom pública. Por

segundo ano consecutivo, a Coordi-

nadora Eólica Así Non, conformada

por 217 coletivos, juntou-se numha

mostra de diversidade e dignidade,

unida pola reivindicaçom de que

temos alternativa1.

A manifestaçom tivo repercussom

nos meios e fomos vistos por entida-

des estatais e internacionais como um

referente na luita que se dará nos seus

territórios. Naturalmente, nom todas

as reaçons fôrom positivas: fomos acu-

sadas injustamente de estar em contra

das energias renováveis e também de

paralisar umha transiçom energética

que evitaria a emissom de altas quan-

tidades de CO2.

Precisamente, somos partidárias da

substituiçom dos combustíveis fósseis

por energias renováveis para reduzir a

emissom de gases de efeito estufa.

Contodo, sabemos que as energias

“limpas” ou “verdes” nom estám ca-

rentes de impactos2; por exemplo, as

emissons de metano que se produzem

nos encoros. Levando em conta que

qualquer energia produz impactos, o

melhor jeito de evitar emissons é a

poupança, seguida de maximizar a efi-

ciência e a autossuficiência. Nesta

linha nom fai muito sentido que seja

na Galiza, onde já produzimos desde

o 2020 mais energia elétrica da que

consumimos, onde suportemos a im-

plantaçom massiva de projetos eólicos

por terra e mar.

Na atualidade, enfrentarmo-nos à

enxurrada eólica é a luita pola defensa

ecológica da Galiza. Graças ao apoio

de múltiplos coletivos afetados, esta

luita tem maior repercussom. Mas

ADEGA e o conjunto do movimento

ecologista somos conscientes de que a

situaçom ambiental do nosso país en-

frenta múltiplas ameaças que cumpre

nom esquecer. Num contexto de mu-

dança climática onde as catástrofes

ambientais serám cada vez mais fre-

quentes e graves, urge adaptar-mo-nos

a esta situaçom de emergência agindo

em várias frontes, tais como a luita

contra as espécies exóticas invasoras,

nomeadamente o Eucaliptus (que con-

verte umha quinta parte da superfície

galega numha polvoreira), a melhora

do subministro de água em suficiente

quantidade e qualidade, o saneamento

das rias, a retirada de infraestruturas

da linha de costa ou a melhora da ges-

tom dos resíduos. 

Para mitigar a mudança climática

mundial devemos agir localmente,

conservando os nossos bosques, tur-

feiras e pântanos, os quais nos pro-

porcionam benefícios ecossistémicos

como servir de esgoto de CO2.

Temos a sorte de ter umha biodiver-

sidade con espécies e habitats que

som joias únicas no planeta; para pre-

servá-las, é necessário que as Admi-

nistraçons aumentem a superfície de

zonas protegidas e que fagam efetivos

os planos de conservaçom. Porém,

como ecologistas, somos conscientes

de que para reverter a situaçom am-

biental da Galiza já nom chega com

conservar: necessitamos restaurar a

nossa natureza e desde ADEGA3 já

passamos à açom. 

NOTAS

1.https://docs.google.com/document/d/15

2C2 fR6zHf -T5CqVSY5LL_7r lH -

X8BMR/edit

2.https://www.youtube.com/watch?v=IFM

c9SgNImI

3.http://adega.gal/portada.php

Num contexto de
mudança climática,
urge adaptar-nos a
esta situaçom de
emergência agindo
em várias frontes

Situaçom medioambiental 
da Galiza

ROI CUBA

Roi Cuba é biólogo e presidente de Adega
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C
onhecedoras do capri-

cho das instituiçons pe-

n i t e n c i á r i a s ,

achegamo-nos o dia 13

de junho a Teixeiro para recebermos

o Xanma com bola para jogarmos no

estacionamento desolador, merenda

para as nossas crianças e instrumentos

musicais, necessários para esse tempo

indefinido de nervos e emoçom. A

maior parte das pessoas que ali estáva-

mos tínhamo-lo visto na prissom, eu

pessoalmente, levava três anos e al-

guns dias mais sem o ver, nada mais

que em algumha foto. Estava igual que

sempre. E os pinheiros plantados na

entrada do cárcere trabalhando ao

ritmo natural, cada vez mais grandes,

a construírem outro muro entre as

duas realidades; mais dificultosa a vi-

sibilidade nas marchas anticarcerárias

a Teixeiro.

Dos três anos que estivo em prisom,

aproximadamente dous e médio

fôrom em preventiva, vaia, sem juízo

nem sentença, e inclusive umha tem-

porada longa sem conhecer o sumário.

Desse período, mais dum ano seques-

trado fora da sua terra, principalmente

em Soto del Real, com a conseguinte

dificuldade logística para a família e

companheiras que o iam visitar,

imenso gasto e risco de acidentes de

trânsito, tam frequentes em casos de

dispersom polo Estado Espanhol.

Por se fosse pouco, a COVID-19

presentou-se como um bom pretexto

para acrescentar à tortura exercida nas

prisons: longos períodos sem comuni-

caçons, isolamento “preventivo” de

dez dias trás os vis-à-vis que, depen-

dendo da arbitrariedade de cada talego

e as suas improvisaçons, em alguns

casos chegarom aos vinte dias,

quando na populaçom geral estavam

entre cinco e sete jornadas. A isto há

que somar a escassez de atençom sa-

nitária, etc. Tortura e mais tortura,

avalada pola lei.

Ainda bem que o nosso compa-

nheiro é teimudo, paciente e amante

da “disciplina”. Conheceu a instituiçom

por dentro, escreveu e desenhou para

as suas crianças e outras muitas e até se

dedicou ao desporto, a cerámica e o es-

tudo, pequenos refúgios no encerro.

Já com ele na rua, saímos cara a

Pontevea em caravana, algunhas ges-

tas a decorarem os carros, caminho da

província de Ponte Vedra onde, tal

como lhe foi comunicado apenas

umha semana antes de sair, deve per-

manecer um ano, baixo ameaça de

que a “pulseira” de telelocalizaçom

que leva numha perna, se poda pôr a

trabalhar. Além do mais, deve-se apre-

sentar na comandância da Guardia

Civil cada quinze dias. Abuso de

poder continuado.

Ficam em prisom ainda as compa-

nheiras detidas junto com Xanma em

junho de 2019: Assunçom Losada e

Antom Garcia Matos, condenadas a

27 anos de prisom, e Miguel Garcia a

4 anos e médio. Ficam também outros

companheiros com quem Xanma par-

tilhou luita. Nom queria acabar sem

lembrar as palavras com que Miguel

nos agasalhou no juízo em janeiro

deste ano, que justamente som: “o que

nos move é o amor e nom o terror”.

Obrigada a todas as que apoiárom o

Xanma no encerro, comunicando, me-

diando com o advogado, achegando

quartos, escrevendo cartas, apertando.

Abaixo os muros das prisons!

Osasuna, maitasuna eta askatasuna

(saúde, amor e liberdade).

Dos três anos que
estivo em prisom,
aproximadamente
dous e médio fôrom
em preventiva, vaia,
sem juízo nem
sentença, e inclusive
umha temporada
longa sem conhecer
o sumário

Xanma em liberdade!
IRATI URIZARBARRENA

Irati Urizarbarrena é ativista.

charo lopes

Já com ele na rua,
saímos cara a
Pontevea em
caravana, algunhas
gestas a decorarem
os carros, caminho
da província de
Ponte Vedra onde,
tal como lhe foi
comunicado apenas
umha semana antes
de sair, deve
permanecer um ano,
baixo ameaça de que
a “pulseira” de
telelocalizaçom que
leva numha perna, se
poda pôr a trabalhar
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E
m outubro de 2012, traba-

lhadores e trabalhadoras de

Ferroatlántica e Navantia

mobilizavam-se perante o

começo da campanha eleitoral do PP.

A concentraçom produziu-se quando

dous comités de Navantia, de Fene e

Ferrol, como resultado da escasseza de

trabalho na empresa, se fechárom no

concelho em agosto e setembro para

reclamar um futuro para atividade

naval na comarca.

“Solicitárom umha reuniom com

Feijóo, que daquela andava a vender

o tema de Pemex. O presidente da

Junta nessa altura nunca os recebeu, e

como esse dia vinha ao comício, os co-

mités pretendiam fazer-lhe chegar as

suas reivinidicaçons. Solicitárom que

como secretário comarcal da CIG es-

tivesse presente nesta mobilizaçom”,

assinala Pintos. 

“Quando o ato estava já feito e a

gente marchava, a Polícia carregou,

metêrom-me no meio e, a golpe de ca-

cete, tirárom-me ao chao, abrírom-me

a cabeça e, amarrado, levárom-me

para a comissaria. Ali botei da meia-

noite até as quatro da manhá san-

grando, algemado e um guarda, com

outros arredor dele, deu-me dous

socos e com a porra na perna e vinha-

me insultar continuamente.  Já às qua-

tro da manhá levárom-me a urgências

e ali dérom-me pontos de sutura na

cabeça e devolvêrom-me à comissaria.

Pola manhá passei a disposiçom judi-

cial e relatei diante do juiz todo o que

me acontecera: o trato recebido, as

agressons e insultos… e ele comprome-

teu-se a investigar o tema, mas à se-

mana já arquivaram a causa”, relata o

ex-secretário comarcal da CIG.

Por parte da Polícia, Pintos foi de-

nunciado por agressom contra um

agente e em 2019 tivo lugar o juízo,

que durou três dias. “Nós achegamos

vinte e duas testemunhas de diversos

sindicatos e organizaçons políticas e,

ao final, eu rematei condenado a seis

meses e um dia por atentado contra a

autoridade. O agente ao que eu de-

nunciava saiu absolvido. Dérom-lhe

mais credibilidade ao guarda do que a

vinte e duas pessoas”, destaca Pintos.

A CIG interpujo um recurso no Tri-

bunal Supremo e este, trás unha reu-

niom o oito de março deste mesmo

ano, ratificou a condena, dez anos de-

pois dos feitos. Porém, o ex-secretário

da CIG informa que “a promotoria foi

partidária de que eu nom entrasse na

cadeia e sacou umha resoluçom que

paralisa o meu ingresso em prisom

com a condiçom de nom delinquir. É

umha denuncia falsa contra mim em

que passo de agredido a agressor e na

sentença di que lhe tenho que pagar

vinte dias de baixa ao agente e o custo

do juízo. Isto suporia umha quantia de

dous mil quinhentos euros. É condena

penal e económica, umha tática mui

comum nestes procedimentos”. 

Depois do acontecido, Pintos con-

clui que “a maioria dos juízes quando

vêm que há um sindicalista ou um ati-

vista dos movimentos sociais sentado

no banco de acusados para eles é

umha pessoa a bater”. Denuncia a vio-

lência policial e assinala que este pro-

cesso fijo que mudasse a sua vida e

mesmo o seu carácter para sempre:

“Eu é que nesta democracia nom

creio, nom existe”. 

O sindicalista lópez pintos
continua com a ameaça de
entrar no cárcere

zélia garcia O Tribunal Supremo
ratificou a condena
de seies meses e um
dia de prisom. Porém,
o ex-secretário da
CIG informa que "a
promotoria foi
partidária de que eu
nom entrasse na
cadeia e sacou umha
resoluçom que
paralisa o meu
ingresso em prisom
com a condiçom de
nom delinquir

No passado mês de maio tinha lugar em Ferrol umha mobilizaçom para
demandar o indulto de Xesús Anxo López Pintos, ex-secretário comarcal da CIG
que, desde outubro de 2010, conhece de primeira mao a repressom e a
violência policial. Hoje, trás mais de dez anos, continua com a ameaça de entrar
no cárcere. Falamos com ele para Novas da Galiza e Galiza Contrainfo.

“A maioria dos juízes
quando vêm que há
um sindicalista ou
um ativista dos
movimentos sociais
sentado no banco 
de acusados para
eles é umha pessoa
a bater”

zélia garcia
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A
chegada da pandemia

desbordou a sanidade e

pujo acima da mesa um

problema que vem de

longe: os cortes efetuados desde 2008

enfraquecerom um sistema sanitário

público que rebenta polas costuras.

“Para compreender a situaçom atual,

cumpre termos umha visom alargada.

A chegada da covid volcou todos os

esforços hospitalares e supujo umha

parada no resto do sistema sanitário:

provas, intervençons cirúrgicas e aten-

çom primária forom adiadas. Agora

que parece que a covid passa a um se-

gundo plano, há que reprogramar e

atender operaçons, provas e pacientes

com doenças crónicas que nom tive-

rom atençom. E que é o que acontece?

que a atençom primária desborda;

entom os pacientes acodem às urgên-

cias, o que provoca um colapso dos

hospitais”. Assim descreve a situaçom

atual a enfermeira do hospital de Ou-

rense Núria González, integrante de

Enfermeiras Eventuais en Loita, e

continua: “No hospital de Ourense

existem as plantas de sobre-aforo, uns

andares que abrem e fecham segundo

as necessidades; forom criadas para

momentos de pressom hospitalária e

servem para as empregar segundo as

necessidades que tenhamos. Nom fe-

charom nem um só dia! foi necessário

tê-las sempre abertas. No nosso hospi-

tal os principais problemas som

Atençom desbordada e precariedade
laboral continuam a marcar a sanidade
pública no após covid-19

“A atençom primária
desborda; entom os
pacientes acodem
às urgências, o que
provoca um colapso
dos hospitais”

maria álvares rei
mariaalvarsrei@novas.gal
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estes: urgências colapsadas e o

sobre-aforo, doentes queixando-se

constantemente e com toda a razom;

mas quem sofremos as queixas somos

as profissionais que estamos em pri-

meira linha e pouco podemos fazer”.

Entretanto, o pessoal profissional sa-

nitário entrevistado polo jornal coin-

cide em denunciar que a atitude da

Consellería de Sanidade, em maos de

Julio Garcia Comesaña, é a de ignorar

as queixas destes coletivos e continuar

com a política de cortes e de pecarie-

dade laboral das sanitárias, o que re-

percute diretamente na atençom

prestada às pessoas usuárias.

O coletivo Enfermeiras Eventuais

en Loita tem contabilizado a ratio por

pessoal de enfermagem no país: na

Galiza há cinco enfermeiras por cada

mil habitantes, o que nos sitúa como

a terceira comunidade com a pior cifra

do Estado Espanhol, que aliás está no

fim da fila na Europa em ratio por 

pacientes.

Alice Afonso, fisioterapeuta, des-

taca como problema mais grave no

seu sector os tempos nas listagens de

espera, que impedem profissionais

desta especialidade sanitária atende-

rem com qualidade pacientes, cousa

que complica e cronifica doenças que

poderiam ser resolvidas se fossem

atendidas nos tempos que exige a

MedICINa FaMIlIaR /

J
esús Sueiro, médico de

família e porta-voz da

Asociación Galega de

Medicina Familiar e

Comunitária, destaca “a preca-

riedade absoluta da atençom pri-

mária” e localiza a causa do

problema: “nom som cubertas as

jubilaçons, as novas contrataçons

som por dias soltos e os quadros

de pessoal dos centros estám

mui reduzidos. Há muito tempo

que tínhamos o convencimento

do importante que era ter um

mesmo médico de familia ao

longo da vida dos pacientes na

saúde dos mesmos, mas um es-

tudo acaba de demonstrar que

manter um único médico de fa-

mília reduze até 30 por cento a

mortandade. Se isto o conse-

guisse um fármaco seria titular

em todos os meios! Só com

preencher as vagas estruturais

aumentaria muitíssimo a quali-

dade de vida da populaçom. A

Conselharia sabe-o, mas nega-se

a contratar pessoal”.

Sueiro destaca também o em-

pioramento de saúde mental dos

pacientes, que repercute tam-

bém na saturaçom da primária:

“nos últimos anos aumentou

muitíssimo o consumo de anti-

depressivos e ansiolíticos. A po-

pulaçom sofreu muitíssimo:

gente despedida, teletraba-

lhando com cargas familiares,

mortes de seres queridos por

covid… Atender estes pacientes

também supom umha sobre-

carga e a saúde mental é a eterna

esquecida”. Sentencia Sueiro.

Manolo Moreiras, porta-voz

de SOS Sanidade Pública e Se-

cretário Geral de CIG-Saúde

afirma que a sanidade pública

está em grave perigo: “nem se-

quer se recuperou o equilíbrio

inestável de antes da pandemia.

Devemos entender que ou se

aposta por reforçar o papel da

atençom primária ou já estamos

num ponto de difícil retorno. E

acrescenta: “A pandemia serviu

para demonstrar a incapacidade

de gestom do Sergas”, e aponta

os datos falseados com que tra-

balha a Consellería de Sanidade

quando publica as listagens de

espera: “nom som calculados de

maneira estrutural, esse é o pro-

blema real: fai-se um cálculo da

média de tempo que um pa-

ciente está nesta listagem para

ser atendido, mas cada vez há

mais pessoas que nem se incor-

poram à listagem porque estám

à espera de serem chamadas.

Estas pessoas já nem som conta-

bilizadas. Nós o que pedimos é

que sejam contabilizadas e tam-

bém sabermos o tempo real

desde que é comunicada umha

sintomatologia clínica na primá-

ria até que esta é resolvida com

provas ou intervençons. E isto

nom o sabemos. Há um obscu-

rantismo tremendo”.

Tanto Sueiro coma Moreiras

coincidem em que a Galiza mos-

tra, aparentemente, quotas acei-

táveis de médico por paciente

(sobre os 1200-1300 pacientes

por profissional médico, o que

supom a atençom de 25-30 pa-

cientes diários por facultativo),

mas a realidade é bem diferente:

ao nom serem cubertas as baixas

ou as reformas, os facultativos

tomam para si pacientes de mé-

dicos de baixa e acabam dupli-

cando a sua quota.

A atençom primária 
gravemente afetada

O Serviço Galego de
Saúde (Sergas) está
desbordado, quer
hospitais quer
centros médicos
sofrem a diário
colapsos que
sobardam o pessoal
sanitário e provocam
umha má atençom a
pacientes. Ainda que
há meses que a
covid remete, a
situaçom de colapso
continua.
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especialidade: “há patologias

leves, como podem ser cervicalgias

ou escordaduras que se cronificam;

hai um ano no centro de atençom

primária onde trabalhava as listagens

de espera chegarom a três meses,

quando nunca tinham de ter supe-

rado a semana, que já é muito. O mí-

nimo que se tardava em citar um

paciente era um mês e de aí para a

frente. Agora que se supom que a

pandemia recua e a cousa teria de ir

a melhor, os tempos em que se move

a atençom primária no meu campo

som mui similares”.

Afonso aponta que isto repercute

diretamente na qualidade do serviço:

“há que reconhecer que prestamos

um serviço de mui pouca qualidade,

nom porque nom queiramos os fí-

sios, mas o número de pacientes que

atendemos por hora é elevadíssimo:

nom baixa de cinco pessoas, e assim

nem te podes parar nem te dedicar

ao que deves”.

Neste sector em concreto, estas lis-

tagens de espera obrigam as pessoas

usuárias a recorrerem à fisioterapia

em centros privados mas, como assi-

nala Alice, isto afunda as fendas so-

ciais: “muita gente nom se pode per-

mitir pagar fisioterapeutas privados.

Falo do caso das pessoas migradas,

que chegam num estado bastante la-

mentável por nom terem recursos

para pagarem um físio privado; vam

assim dando tumbos por médicos di-

ferentes, já que com as intersubstitui-

çons nom é provável que as atenda o

mesmo profissional; e recebem tam-

bém tratamentos com medicamentos

diferentes, sem serem resolvidos pro-

blemas que num início nom som

complicados nem graves (como con-

traturas, por exemplo) mas que se

“No nosso hospital
os principais
problemas som
estes: urgências
colapsadas e o
sobre-aforo, doentes
queixando-se
constantemente e
com toda a razom;
mas quem sofremos
as queixas somos as
profissionais que
estamos em primeira
linha e pouco
podemos fazer”

Julio García Comesaña é o Conselheiro de Sanidade.

A atitude da
Consellería de
Sanidade, em maos
de Julio Garcia
Comesaña, é a de
ignorar as queixas
destes coletivos e
continuar com a
política de cortes e
de pecariedade
laboral das sanitárias
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se cronificam (como acontece ao

final) reduzem muito a sua qualidade

de vida”.

Desde a Asociación Galega de Me-

dicina Familiar e Comunitaria

(AGAMFC) denunciam que os mé-

dicos de família começam jornadas

com agendas cheias de pacientes para

atenderem de maneira telefónica e

presencial. Umha média de 40 pa-

cientes diários a que ao longo do dia

devem ser somadas as urgências do

centro de saúde e as consultas força-

das. Há médicos de familia que

batem recordes: até 60 pacientes

num dia só. As mesmas cifras que du-

rante as vagas da covid... Isto fai com

que os centros de sáude se desbor-

dem e se encham as urgências hospi-

talares. Tanto o pessoal

administrativo como o médico dos

centros de atençom primária vivem

num estrese constante que, longe de

desaparecer, também se cronifica,

fruito das queixas de usuárias e do

sobre-esforço laboral. Muitos destes

profissionais, constatam desde a

AGAMFC, sofrem ataques de ansie-

dade e tenhem que recorrer a antide-

pressivos e ansiolíticos para

suportarem as jornadas laborais nos

centros de saúde.

Entretanto, desde a Consellería de

Sanidade esforçam-se em asseverar

que as listagens de espera nom supe-

ram os 4 dias e que a situaçom irá

melhorando nos próximos meses.

Mas desde a CIG-Saúde ou a Plata-

forma en Defensa da Sanidade Pú-

blica afirmam que as listagens de

espera continuam a ser as mesmas

que na quinta vaga da covid e que o

Sergas continua desbordado por

causa da política de desmantelamento

e privatizaçom do PP.

A pandemia serviu
para evidenciar anos
de cortes de
orçamento num
serviço essencial e a
radiografia do Sergas
após a covid é a
seguinte:
desmantelamento de
centros de saúde no
rural, médicos/as de
família a atenderem
diariamente mais de
50 pacientes,
urgências
hospitalares
ultrapassadas e
pessoal sanitário a
trabalhar em
precário

Desde a Asociación
Galega de Medicina
Familiar e
Comunitaria
denunciam que os
médicos de família
começam jornadas
com agendas cheias
de pacientes para
atenderem de
maneira telefónica e
presencial

       

Precaridade laboral
Núria González qualifica a situaçom laboral das en-

fermeiras como “precariedade absoluta”. “O sergas

nom prevê nem as nossas férias. O nosso período

para colhê-las som 4 meses: de junho a setembro. Em

Ourense em vez de fazer contratos de substituiçom

após este período e deixar a umha ou duas enfermei-

ras num mesmo centro como muito fai contratos de

quinze dias , e muitos de um só dia. Assim é impos-

sível dar umha boa atençom, nom te podes especia-

lizar em nada se sempre trocas, ademais do stresse

que supom a rotaçom. Eu levo 12 anos no SERGAS,

e desde entom levo acumulados 599 contratos”.

A situaçom de Núria é comum nas enfermeiras, e da

plataforma enfermeiras eventuais em luita denun-

ciam o funcionamento das listagens: “ se estás doente

e estás nas listas ou rompeste algo nom podes dizer

que nom vás trabalhar porque és automaticamente

expulsa”.
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Por que se criou o Comité? 
Em outubro de 2010 várias pessoas

solidarias da Galiza decidimos orga-

nizar o Comité Galego de Apoio à

Guerra Popular na Índia. A maioria

da solidariedade internacionalista

foca nas agressons imperialistas, mas

nós cremos que é necessário pôr

foco em quem estám a construir

umha nova sociedade, mantendo em

alto a bandeira vermelha com a

fouce e o martelo e seguindo a ideo-

logia do proletariado, rompendo

com a fala revisionista de coexistên-

cia pacífica defendida pelos traido-

res do leninismo.

A Revoluçom na Índia é parte no-

tável da Revoluçom Proletária Mun-

dial que persistiu no caminho da

Guerra Popular Prolongada traçada

polo camarada Charu Mazundar no

ano 1967, aplicando o Marxismo-Le-

ninismo-Maoísmo. Estamos a falar do

maior exército vermelho do mundo,

e por isso decidimos que tínhamos

que apoiar as nossas camaradas da

Índia, na sua luita por umha Revolu-

çom de Nova Democracia. 

O movimento naxalita, como tam-

bém se conhece, engloba as massas

M
embro fundador do Co-
mité Internacional de
apoio à Guerra Popular

na Índia, o Comité Galego de Apoio à Guerra Popular leva doze
anos a trabalhar na visibilizaçom e solidariedade com o movi-

mento naxalita. Falamos com um dos seus integrantes, o ativista
corunhês Adolfo Naya. Ele desenvolve-nos algumhas das linhas
de açom que está a levar a cabo o Comité ao longo de mais de
umha década, a situaçom atual no Corredor Vermelho e as vindoi-
ras campanhas a ativar. 

v. montoto

“É necessário pôr o foco em quem 
estám a construir umha nova sociedade”

adolfo Naia
do Comité Galego
de Apoio à Guerra
Popular na Índia

“Estamos falando de
milhons de homens,
mulheres e crianças e
vastos territórios num
‘corredor vermelho’
que continua a
crescer”
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deserdadas e oprimidas do campo

e da cidade. Estamos falando de mi-

lhons de homens, mulheres e crianças

e vastos territórios num "corredor

vermelho" que continua a crescer,

porque a guerra popular é a guerra

das massas, como apontou o presi-

dente Mao, e os camaradas da Índia

entenderam firmemente este princí-

pio da linha de massa na guerra.Exis-

tem amplas bases de apoio em que as

massas governam através dos comités

populares, organizando a produçom,

a educaçom, a saúde ou a justiça 

popular.

Apoiar a sua luita torna-se, para as

comunistas, umha obriga, é umha

linha clara que separa as verdadeiras

comunistas dos oportunistas, que se

agacham trás falsas bandeiras verme-

lhas. O nosso Comité é membro fun-

dador do Comité Internacional de

apoio à Guerra Popular na Índia,

sendo reconhecida internacional-

mente a nossa solidariedade.

Que linhas de trabalho desen-
volve o Comité de Apoio na 
Galiza?
O nosso labor é fundamentalmente

propagandístico e de apoio à Revolu-

çom, além de denunciar a situaçom

das presas políticas e prisioneiros de

guerra na Índia, como é o caso do

Professor GN Saibaba e de milhares

de militantes comunistas que sofrem

a repressom do governo hindu-fas-

cista de Modi, de feito organizamos

umha campanha contra da visita do

genocida Modi a Porto. Também or-

ganizamos campanhas contra a ope-

raçom genocida “Caçada Verde”,

agora chamada “Prahaar-3”, denun-

ciando os ataques com drons que

estám a sofrer os povos indígenas. 

Qual é a situaçom atual no 
Corredor Vermelho?
Segundo nos informou o Comité

Central do PCI (maoista), partido

que dirige a revoluçom na Índia, este

é um momento crucial. Estám a so-

frer a operaçom Samadhan contra o

seu movimento, que começou em 17

de maio de 2017 para erradicar o mo-

vimento revolucionário. Dentro da

ofensiva desta operaçom sofrem ata-

ques de drons desde abril de 2021

que forom intensificados em abril

deste ano.  “Usárom dezenas de

drons e dezenas de bombas ao

mesmo tempo na floresta, incluindo

território dos civis. Nestes anos cu-

nhárom e encarcerrárom tantos de-

mocratas, artistas culturais, escritoras,

advogadas, intelectuais revolucioná-

rios, simpatizantes dos povos indíge-

nas, professores universitários e até

jornalistas como maoístas urbanos.”

Em este período centenas de pes-

soas foram encarceradas em todo o

país, incluídas dezenas de violaçons a

mulheres nas zonas de luita.

Nesta carta, para além de relatarem

a situaçom de terror que estám a

viver, fazem apelo à solidariedade

para organizarmos acçons e manifes-

taçons nas embaixadas. 

Quais serám as vindoiras 
campanhas ou açons?
Como manifestam as camaradas in-

dianas, as vindoiras campanhas ve-

nhem ligadas à denúncia dos ataques

com drons e à luita pola libertaçom

das presas e presos políticos, culmi-

nando na semana do 13 de setembro

com protestos nas embaixadas a nível

internacional. Desde Galiza tentare-

mos participar ativamente em todas

as campanhas internacionais, assim

como continuar a nossa campanha de

agitaçom e propaganda em defesa de

Guerra Popular na Índia e contra do

governo hindu-fascista de Modi.

Toda a informaçom relacionada com

a nossa atividade pode ser consultada

no nosso blogue: https://indiaver-

mella.blogspot.com/.

Também organizamos
campanhas contra a
operaçom genocida
“Caçada Verde”, agora
chamada “Prahaar-3”,
denunciando os
ataques com drons
que estám a sofrer os
povos indígenas

“As vindoiras
campanhas venhem
ligadas à denúncia
dos ataques com
drons e à luita pola
libertaçom das presas
e presos políticos,
culminando na
semana do 13 de
setembro com
protestos nas
embaixadas a nível
internacional” 
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Galeusca pola diversidade linguística
e cultural no âmbito educativo

D
epois de uma ditadura

que dificultou as rela-

ções e instaurada a Re-

pública, foram contínuos

os apelos à unidade das três nações,

em plena pugna pelos seus Estatutos

de Autonomia (ou, no caso catalão,

pela transferência definitiva de com-

petências, aprovado o Estatuto). Seria

a Assembleia Nacionalista Basca que

convocaria, em 2 de abril de 1933, um

comício com três dos seus dirigentes,

um delegado galeguista (Castelão) e

um catalanista (Riera i Puntí), assi-

nando os cinco o Pacto de Gernika.

Foi Alexandre Bóveda, do Partido

Galeguista, o responsável pela redação

do definitivo acordo Galeusca, assi-

nado em Compostela em 25 de julho

de 1933. Nas seguintes semanas incor-

poraram-se novos acordos e assinatu-

ras ao texto inicial, que na sua versão

última propunha criar um bloco par-

lamentar galeuscano, aprovar os Esta-

tutos e re-configurar o Estado sob o

modelo federal. Concordavam, em de-

finitivo, em tornar uma realidade

aquelas vontades abstratas dos nacio-

nalismos periféricos dez anos para

trás, frustrados pelo centralismo espa-

nhol, então em forma de república.

Embora as ligações políticas entre

os três países viessem de velho, o Ga-

leusca tornou-se um precedente para

as nacionalistas das seguintes gera-

ções, que veriam nas outras duas na-

ções aliadas e, pela feliz

denominação de Justo Beramendi,

referentes de analogia nos processos

de construção nacional.

Um novo Galeusca
Na manhã do sábado dia 11 de junho,

o auditório do compostelano Museo

do Pobo Galego acolheu o primeiro

ato do evento Galeusca pola diversidade lin-

guística e cultural no âmbito educativo, orga-

nizado pelas Escolas de Ensino

Galego Semente (Galiza), a Ikasto-

No 11 de junho tivo
lugar o evento
'Galeusca pola
diversidade linguística
e cultural no âmbito
educativo', organizado
pelas escolas
Semente, a Ikastolen
Elkartea  e La
Bressola

Após o seu relativo su-
cesso nas eleições pro-
vinciais de junho de

1923, Acció Catalana fez um chamado para naciona-
listas bascas e galegas incorporarem as suas forças a
um pacto contra o centralismo do Estado espanhol, as-
sinado simbolicamente no dia seguinte à Diada da-
quele ano em Barcelona a reivindicar soberania política
para as nações assinantes e advertindo a «apelação

heroica» como meio no caso de o Estado espanhol
manter a sua atitude intransigente. Assim, à AC, Estat
Català e Unió Catalanista uniram-se o Partido Naciona-
lista Basco, a Comunhão Nacionalista Basca, as Irman-
dades da Fala e a Irmandade Nazonalista Galega.
Porém, as dissensões internas, a falta de pragmatismo
e a ausência do catalanismo hegemónico da Lliga pro-
piciaram o esboroamento do acordo, anulado de facto
pelo golpe militar de Primo de Rivera no dia seguinte.

redaçom

ENSINO /
charo lopes
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len Elkartea (País Basco) e La

Bressola (Catalunha Norte).

O ato foi dirigido pelo poeta e im-

provisador Séchu Sende, que reivindi-

cou a Tripla Aliança e o Galeusca pelo

seu «espírito internacionalista». Entre

as assistentes contavam-se represen-

tantes da AGAL, da Mesa pola Nor-

malización Lingüística, do C.S. A

Gentalha do Pichel, da Faculdade de

Filologia da USC, de Compostela

Aberta, do Movemento Arredista e da

Nova Escola Galega.

Para começar, a jornalista e ci-

neasta Comba Campoy leu a declara-

ção, onde as três escolas se

reconheciam «iniciativas educativas

populares, autocentradas nas nossas

realidades nacionais, promotoras da

renovação pedagógica, laicas e sem

fins lucrativos». Nos seus cinco pon-

tos, a declaração reclamava a elimi-

nação das «restrições linguísticas», o

reconhecimento das «nossas cultu-

ras», o «cumprimento integral da

Carta Europeia das Línguas Regio-

nais ou Minoritárias», o cesse da «in-

gerência dos Tribunais espanhóis e

franceses na planificação linguística

dos nossos sistemas educativos» e a

«construção de soberania educativa

plena nas nossas nações», sendo o

contexto, acrescentaram, de «ausên-

cia de soberania política».

Na sua intervenção, o lehendakári

da Ikastolen Elkartea, Koldo Tellitu,

lamentou a atual fraqueza da defesa

da língua no âmbito educativo basco,

assinalando que muitas famílias «se

conformam» com a adoção de um

Modelo D «insuficiente» para a «eus-

kaldunização». Quanto ao pacto al-

cançado por 90% de forças políticas

bascas para a elaboração de uma nova

lei educativa, disse ser uma boa notí-

cia, «imprescindível», mas ainda

menor do necessário.

A diretora de La Bressola, Eva Ber-

trana, criticou as políticas linguísticas

do Estado francês, que até há poucos

anos nem tinha reguladas legalmente

as línguas por ele consideradas «regio-

nais» no ensino. As escolas com maior

incorporação das línguas diferentes da

francesa proíbem comunicar-se com as

famílias em catalão, mostrando às

crianças que «as cousas sérias são em

francês» e relegando aqueloutro

idioma para a «segunda linha». Para

além do linguístico, reivindicou a ne-

cessidade de renovação pedagógica

para a construção de um sistema de

ensino de qualidade.

Tanto Tellitu como Bertrana critica-

ram fortemente a «involução judicial»,

pela qual juízas «anulam medidas be-

neficiosas para as nossas línguas», de-

cidem «quê postos do funcionariado

devem conhecer» cada língua, «qual o

nível de castelhano exigível para cada

nível educativo» ou mesmo qualificam

o éuscaro como «a quinta língua mais

complicada do mundo», justificando a

sua marginação. Isto não só cria juris-

prudência, como também «assusta a

administração» na hora de aplicar me-

didas ou não.

Coincidiram, aliás, em assinalarem

como grande inimigo, para além do

Estado espanhol, o francês. Se a ati-

tude do poder judicial francês é ainda

mais intromissiva do que a do espa-

nhol, as pejas não se ficam por aí: no

ensino secundário, a prova de nível ou

Brevet deve ser efetuada obrigatoria-

mente em língua francesa; as alunas

das ikastolas responderão em éuscaro,

declarou o seu lehendakári.

O Coordenador Nacional das esco-

las Semente, Santiago Quiroga, assina-

lou o sistema galego de ensino público

como agente desgaleguizador, à vista

das estatísticas mais recentes. Perante

a ineficácia dos governos estatal e au-

tonómico, disse acreditar na «organi-

zação popular» como motor da

mudança, pondo como exemplo o

caso da matéria de Geografia e histó-

ria da Galiza no ensino secundário,

que as movilizações populares logra-

ram manter no currículum. Além de

«preservar», destacou a necessidade de

«anovar» e «transmitir» a língua, para

o qual é fundamental o ensino. Assim,

insistiu na importância de expandir o

projeto Semente a toda a geografia na-

cional, mas também de tomar medidas

para «galeguizar o ensino público».

Acabou reivindicando uma «escola hu-

manística e emancipadora».

Sobre as pretensões da declaração,

as escolas responderam unanime-

mente que não se pensara como uma

«colaboração pontual», mas também

não como uma «apresentação» de

qualquer projeto, antes, pretendia ser

«um pulo» para o «continuum» de

ação conjunta.

O ato continuou com a leitura, por

parte de três alunas da Semente, de

um poema em cada uma das línguas

da declaração, nomeadamente autoria

de Kirmen Uribe, Lluís Llach e Luz

Fandiño, e concluiu com um concerto

em acústico da cantora Guadi Galego

e o guitarrista Carlos Abal.

A jornalista Comba
Campoy leu a
declaração, onde as
três escolas se
reconheciam
"iniciativas
educativas populares,
autocentradas nas
nossas realidades
nacionais,
promotoras da
renovação
pedagógica, laicas e
sem fins lucrativos"

charo lopes
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N
om se trata aqui de des-

velar qual seria o arcano

inexplicado da persona-

lidade de Alberto

Núñez Feijóo. O Rosebud do Citizen

F. Cabe mesmo suspeitar que, de es-

carvarmos muito, F resultasse ser

como o cavaleiro inexistente de Italo

Calvino: umha armadura sem corpo.

Será logo umha achega ao Feijóo

epidérmico, ao que se percebe à sim-

ples vista nos discursos e também nos

silêncios mediáticos que sobre ele se

espalham. Ao Núñez que se revela,

como um negativo fotográfico, a partir

da maior evidência que existe sobre

qual pode ser a sua autêntica persona-

lidade: o seu jeito de fazer política.

A meados dos 90, o jornalista

Ánxel Vence retratava Manuel Fraga

com a metáfora do Dr. Jekyll e Mr.

Hyde. Para o jornalista, toda aproxi-

maçom ao ex-presidente devia levar

em conta que nele habitavam duas

pessoas: o Doutor Fraga e Mister Iri-

barne. Algo de verdade havia na cara-

terizaçom. Também algo de recurso

para viver comodamente no fra-

guismo: quem mandava daquela

tinha, quando menos, umha cara boa

que poder louvar.

Nom é tam fácil encontrar em F o

desdobramento de personalidade de

alguém que, como Fraga, era à vez um

inteletual e um animal político. Um

modernizador franquista e um cama-

leom na Transición. Um fascista e um

democrata cristao. Um espanholista

recalcitrante e o criador de certo jeito

de ser autonomista galego. F é dema-

siado plano para tal façanha. Porém,

sim é possível intuir certa bipolari-

dade epidérmica ao analisá-lo diacro-

nicamente, desde o alto burocrata no

serviço de Correios ao flamante líder

da oposiçom espanhola do presente.

F é um filho da contra-revoluçom

neocon auspiciada polo aznarato e os

seus meios madrilenos. Mália o papel

da rádio dos bispos no rearme da di-

reita espanhola durante os últimos 90

e primeiros 2000, de F pode dizer-se

que encarna a secularizaçom da demo-

cracia cristá. A única religiom de F é

o ultracapitalismo. A mesma unidi-

mensionalidade que hoje leva ao pa-

roxismo a cultural warrior Isabel Ayuso.

Som estes um tipo de “gestores” sem

veleidades intelectuais ou espirituais.

Hipermaterialistas que nadam coma

peixes na água na era da razom cínica

acunhada por Solterdijk. Killers dis-

postos a todo para esganar o adversá-

rio. Destrutores do público e inimigos

de qualquer excecionalidade cultural

ou nacional.

Di-se com retranca que todo sucede

antes na Galiza. Esse F inicial chegou

à Xunta a cavalo do primeiro trum-

pismo antes de Trump que vimos no

Estado. Apadrinhado polo birrete

Romay Becaria, ganhara já a guerra às

boinas de Xosé Cuíña no próprio

PPdG e a sua vitoria eleitoral de 2009

foi forjada através dumha guerra cul-

tural lóstrego baseada em campanhas

mediáticas sobre casos de corrupçom

falsos e umha concepçom individua-

lista da liberdade como nom interfe-

rência. Discursos que consideram

“politizar” todo o que seja intervir

desde as instituiçons com um critério

de bem comum. Acçons desenhadas

para rebentar a coesom social, a come-

çar pola comunidade educativa. Estas

investidas envenenadas som hoje

moeda comum no repertório da ex-

trema direita espanhola.

Citizen F.
DAVID RODRÍGUEZ
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Como um populista antes do mo-

mento populista, F cavalgou o movi-

mentismo de moda na esquerda da

época associando-se ao lobby ultradi-

reitista Galicia Bilingüe. A esquerda

social batera no bipartido através de

Galiza non se vende —nom sem razons

em tempo real, nom sem equivoca-

çons no pouso que deixa a passagem

do tempo—. Entretanto, a direita in-

flaria nos grandes meios o seu próprio

movimento social; sendo cúmplices

esses mesmos meios dumha campa-

nha torpe e mentireira como nom se

vira antes. Um estilo político que,

para a nossa desgraça, hoje fai parte

da paisagem.

F desmantelou as tímidas mudanças

que o bipartido conseguira aplicar no

seu mandato. Trás esta desmontagem,

o bipartido figurará no discurso feijo-

nita como um significante baleiro que

sintetiza a origem de todos os males.

Os anos passarám, mas o bipartido

permanecerá como lugar comum nas

legislaturas de 2012, 2016 e 2020.

A sociedade galega da primeira le-

gislatura de F parecia encontrar-se já

no grau de neocolonizaçom ótimo

para que o novo estilo se desfigesse da

cobertura galeguista que Fraga ainda

precisava. Por dizê-lo de jeito cáustico:

a realidade galega daquele tempo pa-

recia nom precisar já os serviços de

Realidade Galega, o grupo de militan-

tes do PPdG próximos ao círculo de

Ramón Piñeiro. A voadura do con-

senso linguístico arredor da Lei de

Normalización de 1981 assim o pro-

vava. As ideias de Vox já corriam cei-

ves por San Caetano antes de Vox. É

engraçado que Feijóo chegasse a re-

presentar algo assim como um estilo

diferente ao da extrema direita. Que

seja o novo Ruíz-Gallardón: o conser-

vador favorito dos estúdios e as pági-

nas dos meios de PRISA.

F desprendia-se de qualquer veta

idiossincrática e, já estabelecido como

Presidente, fomentaria umha imagem

de asséptico e intercambiável

“homem de negro”. O vivo exemplo

da homologaçom capitalista pasoli-

niana. Um tipo de político que, mais

que cheio ou falto de carisma, era a-

carismático. Um homem sem atribu-

tos capaz de vender a própria mai. O

termo “homens de negro” figera for-

tuna no contexto da crise financeira

e da sua derivaçom europeia em

forma de crise do euro. Os homens

de negro eram os supervisores comu-

nitários que deviam verificar que os

PIIGS acometessem as “reformas” or-

doliberais necessárias para sortear o

descalabro do capitalismo sem preju-

dicar o sistema bancário e as elites. O

F desse tempo -quando ZP “falhou”

introduzindo a nefasta reforma do ar-

tigo 135 na Constitución- era um

aluno avantajado das políticas de aus-

teridade. O killer que já levava jeito

na aterragem em San Caetano execu-

tava agora, no marco autonómico, o

programa de adelgaçamento de todo

sentido do público e de redistribui-

çom económica. Entretanto, com a

nova política, Beiras volvia bater com

o sapato no parlamento, o BNG tra-

tava de se recompor percorrendo

umha travessia no deserto e o PSdG

estava, igual que está sempre, como

ausente.

As grandes manifestaçons em Vigo

em defensa do sistema público de

saúde e a filtraçom da fotografia com

o narcotraficante Marcial Dorado figé-

rom que abalasse a imagem de gestor

incorruptível que os meios bem rega-

dos de subvençons foram criando para

ele. Mas o calamitoso estado da opo-

siçom galega, com umha En Marea em

pleno esperpento e implosom, um

PSOE dirigido por umha gestora e um

BNG que só começava a estabilizar-se

com o liderado de Ana Pontón propi-

ciárom que Feijóo sacasse umha nova

maioria absoluta. Isto teria repercus-

som no PSOE de Pedro Sánchez,

quem assistiria a um intento de golpe

interno comandado por Felipe Gon-

zález e Susana Díaz que provocaria a

demissom de aquele e a formaçom

dumha gestora que se absteria para

que Rajoy governasse em minoria.

Corria o ano 2016.

O establishment espanhol nadava

sobre as areias movediças do instável

capitalismo internacional e, alertado

polo movimento independetista cata-

lám, trabalhava desde o Estado pro-

fundo, após o fracasso da operaçom

Ciudadanos, na preparaçom dum

plano B ao quatripartido imperfeito: a

extrema direita de Vox auspiciada por

Felipe VI.

O governo PSOE-Podemos e o ful-

gurante ascenso dos voxistas engra-

xado desde os grandes meios

acabariam mostrando as carências de

um Pablo Casado incapaz tanto de

frear aos de verde como de fazer

Di-se com retranca
que todo sucede antes
na Galiza. Esse F
inicial chegou à Xunta
a cavalo do primeiro
trumpismo antes de
Trump que vimos 
no Estado.

Feijoo com a presidenta da Comunidade de Madrid, Isabel Díaz Ayuso.
josé luis roca
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oposiçom à coaliçom que contro-

lava o BOE. Neste momento come-

çava já a mostrar a pata o “Feijóo

moderado”, o homem de Estado

cabal sempre disposto a propor um

entendimento de elites que precisava

um regime esgotado.

As siglas do PP estavam despresti-

giadas devido à barra libre de rapa-

nhota, polo que nas eleiçons galegas

de 2020 o apelido de F era a única

marca eleitoral. Aliás, o clima político

do Estado estava tam contaminado

de supremacismo espanhol que F, o

inimigo do galego e pioneiro na re-

centralizaçom do Estado, pujo o fato

de Manuel Fraga com estampado de

Sargadelos e arvorou um “Galicia,

Galicia, Galicia” que parecia indicar

que ainda quedava mais identidade

galega da que pensávamos em 2009.

O pessoal da CRTVG perseverava

nos seus “venres negros”, farto da ma-

nipulaçom desenhada com mao de

ferro por Mar Sánchez. No debate te-

levisado na TVG, F faria gala da po-

breza retórica de quem está

acostumado às imagens editadas, en-

quanto Ana Pontón o arrinconava no

recanto do ring. Mas os meios leva-

vam toda a campanha algodoando o

candidato do PP e o do PSdG, com

um visonho Gonzalo Caballero à

frente, nom punha toda a carne no as-

sador: um estranho problema com o

aviom oficial evitou que Pedro Sán-

chez pechasse a campanha em Vigo.

Galiza como moeda de cambio mais

umha vez?

F volvia ganhar a absoluta conse-

guindo manter unido um abano elei-

toral que vai de certo votante

socialista aos nichos voxistas da Galiza

urbana. Aí começa a despejar-se o seu

caminho a Madrid. A receita do único

presidente do PP com maioria abso-

luta e capaz de manter Vox fora do

mapa. F gostava de si próprio no

papel de moderado que lhe caíra do

céu e a prensa progre e a própria es-

querda espanhola sustentavam a falá-

cia com entusiasmo. Os primeiros,

porque deveziam polo regresso do bi-

partidismo, algo difícil de alcançar

com o levantamento das hordas ayu-

sistas em Madrid que desembocaria na

demissom de Casado. Os segundos,

porque a sensaçom de sítio e devalo

fazia-os agarrar-se a qualquer cravo ar-

dendo com tal de poder devolver al-

gumha pelota a uns meios que, mália

apoiá-los em 2015, dedicavam agora

horas e horas de tertulianada a os 

desprestigiar.

Agora é quando F, após treze anos

como presidente da Xunta, dá o salto

à Corte levando com ele os seus pit-

bulls: Mar Sánchez e Miguel Tellado.

Guardando da finca deixa, sem passar

polas urnas, o insípido Rueda e, trás

regar os meios madrilenos com quar-

tos galegos para  preparar a aterragem,

o bom resultado eleitoral de Juanma

Moreno nas autonómicas andaluzas —

graças ao emprego dumha sorte de

“Andalucía, Andalucía, Andalucía”

como estratégia— o neno dos Peares

coloca-se em boa posiçom, com a

ajuda da alta inflaçom e a incapaci-

dade e/ou nula vontade do governo

de coaliçom para fazer políticas de es-

querdas, para enfrentar as próximas

eleiçons gerais. Que fato empregará

daquela este F escapista e afeito a sus-

ter umha cousa e a contrária? Todo é

possível com F.

a realidade galega
daquele tempo
parecia nom precisar
já os serviços de
Realidade Galega, o
grupo de militantes do
PPdG próximos ao
círculo de Ramón
Piñeiro. A voadura do
consenso linguístico
arredor da Lei de
Normalización de
1981 assim o provava

David Rodríguez é escritor.

carlos lujan
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oque Sanfiz Arias achega algumhas informaçons

sobre o impato do golpe de estado fascista na prática

desportiva. Segundo expom, a sociedade galega de

começos do século XX já era futeboleira. Com o

golpe, as atividades desportivas pararam. Nas primeiras sema-

nas e meses, muitos jovens e homens que combinavam o des-

porto com a política foram apressados pelo regime e

assassinados. O tecido associativo desportivo foi desmantelado.
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A
sociedade galega de começos do século

XX era futboleira. Não toda a gente,

claro, mas uma grande parte da popu-

lação fez parte ativa ou passiva deste fe-

nómeno da modernidade. Primeiro nas cidades, e

depois em cada uma das aldeias, a rapazada jogava

futebol e animava as equipas locais. Isto não é novo,

mas é importante destacar o componente popular

do desporto de inícios de século. Além de grandes

equipas que já constituíam estádios, o contacto da

maior parte da população o futebol era a traves de

clubes pequenos, que enchiam as tardes de domingo

nas vilas e aldeias de todo o país. Muitos dos joga-

dores e dirigentes das sociedades desportivas esta-

vam também implicados politicamente.

Só com isto em mente podemos dar conta de

como o golpe de estado fascista de 1936 mudou a

vida das pessoas. Com o golpe, as atividades despor-

tivas pararam1. Nas primeiras semanas e meses, mui-

tos jovens e homens que combinavam o desporto

com a política foram apressados pelo regime e as-

sassinados. Em Fene podem-se contar até quatro di-

rigentes e jogadores que foram assassinados entre

agosto de 1936 e janeiro de 1937: Manuel Montero

Corbeira, Maximino González López, Vicente Veiga

e Cándido López González, Calucho. Muitos outros

foram apressados e finalmente liberados. Também

em Pontedeume, vila próxima, foram assassinados o

fundador do Club Moderno Celestino Sardiña e o

seu irmão Ramón Sardiña, em agosto de 1936 no

cemitério da Capela. Mas também estão outros

exemplos conhecidos como Bebel, o jogador do De-

portivo. Estas foram as consequências mortais ime-

diatas da brutal repressão no desporto, mas o golpe

provocou mudanças significativas quanto à organi-

zação desportiva na sociedade.

A finais do verão de 1936 começaram a disputar-

se novos partidos, já sob o absoluto controlo das ins-

tituições do novo regime, num intento por retomar

a “normalidade” na retaguarda da guerra e de sub-

meter o ócio às disposições do regime e seguindo

modelos fascistas italianos e nazistas alemães. O re-

torno foi tímido nos dois anos seguintes, com poucos

partidos e competições devido ao desmantelamento

e mesmo assassinato dos clubes e organizadores des-

portivos prévios e também pela grande quantidade

de moços que foram mobilizados para a fronte de

guerra, onde, por certo, seguiram a empregar o fu-

tebol como elemento de socialização nas campanhas

militares.

O tecido associativo desportivo, que tinha um per-

curso próprio de décadas, foi desmantelado. A partir

de então, os quadros de Falange foram os encar-

Desporto antes 
e depois de 1936
roque sanfiz arias

Fotografia de público no estádio de Riazor fazendo o saúdo fascista. Foto Cancelo. Entre 1936 e 1939. 
Biblioteca Nacional de España. GC.CAJA/80/13
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Com o golpe de
estado de 1936, as
atividades desportivas
pararam. Nas
primeiras semanas e
meses, muitos jovens
e homens que
combinavam o
desporto com a
política foram
apressados pelo
regime e assassinados

tanto, desafeto ao novo estado. O terceiro apresen-

tava boa conduta moral desde 1935 e não se lhe co-

nheciam atividades políticas. Também escrevem que

antes dessa data, a sua conduta deixava bastante que

desejar, incluindo uma relação de antecedentes por

escândalo, embriaguez e maus-tratos. O quarto

membro da diretiva também tinha boa conduta

moral e era militar em ativo e afeto ao Glorioso Mo-

vimento. Mas no relatório também se menciona que

antes a sua conduta deixava bastante que desejar,

que provocara humilhação dos agentes da autori-

dade, denúncias por lesões, adultério, embriaguez…

Todas estas inquisições foram tidas em conta para

a criação de um clube desportivo, fazendo patentes

as diferenças com a quantidade de clubes que se cons-

tituíam antes do golpe de 1936 e chegaram a criar

um tecido desportivo amplo e variado, inserido na

sociedade civil. Depois do golpe, tudo passava pelo

controlo da Falange, invertendo a direção da promo-

ção desportiva. Tiveram de passar anos para a ver-

tente mais popular do desporto voltar a impor-se.

NOTAS

1. Para uma análise extensa sobre a situação do desporto

na Galiza durante a guerra, ver  DOMÍNGUEZ AL-

MANSA, Andrés: "Estadios y trincheras: Deporte y reta-

guardia en la Guerra Civil, 1936-1939", en Pujadas,

Xavier (coord.): Atletas y ciudadanos: historia social del

deporte en España (1870-2010). Madrid, Alianza, 2011,

pp. 169-201.

regados de organizar as novas competições e con-

trolar os clubes que mantiveram o funcionamento e

aqueles que quiseram criar um novo. Neste caso, os

interessados deviam acompanhar os regulamentos

com uma instância dirigida a Falange. Em seguida,

o governo civil solicitava ao autarca da localidade re-

latórios sobre todos os dirigentes que figuravam. 

Um caso é o intento de constituição do clube To-

melloso em 1940. Este era um clube de remo e fu-

tebol que solicitou a sua inscrição no registro de

associações com sede na taberna El Tomelloso, na

rúa Cartuchos da Corunha (Hoje Varela Silvari).

Quando se intenta constituir, o primeiro impedi-

mento que colocam as autoridades é terem o local

social em uma taberna e com o nome de um vinho:

“En estas condiciones es más fácil crear jóvenes vi-

ciosos aficionados al vino que legiones de atletas al

servicio de la Nueva España”.

Este não era o único impedimento. Pede-se também

um informe das pessoas que formavam a junta dire-

tiva, da sua conduta moral, política e social. Passamos

a resumir os relatórios de alguns deles. Do primeiro,

mestre no exército, diz que apresenta boa moral pú-

blica e privada, mas fica escrito que, ainda que não se

conhecem atividades políticas suas “en cierta ocasión,

al hallarse embriagado, hizo manifestaciones contra-

rias al Glorioso Movimiento Nacional”.

Do segundo disse que tinha má conduta moral,

pois fora diretivo de uma agrupação socialista e “in-

dividuo de acción de la extrema izquierda” e, por

Reverso da imagem da página anterior.

O tecido associativo
desportivo, que tinha
um percurso próprio de
décadas, foi
desmantelado. A partir
de então, os quadros
de Falange foram os
encarregados de
organizar as novas
competições e
controlar os clubes
que mantiveram
o funcionamento e
aqueles que quiseram
criar um novo
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A JUPLP celebrou no passado mês o Dia das
Letras Galegas. Como é que nasceu e como
chegou a Galiza a se integrar nela?
A JUPLP nasceu em julho de 2020 com o objetivo

de se tornar uma representação da juventude lusó-

fona. É um movimento criado por jovens, para jovens

e com intuito de aproximar

as nações em projetos que

promovem o diálogo, o de-

bate e o intercâmbio cultu-

ral. Os membros da JUPLP

compreendemos que faze-

mos parte de um coletivo

diverso, com diferentes cul-

turas e percorridos históri-

cos. Porém, também somos

cientes de compartilharmos certa cultura comum, um

laço que nos une de forma invisível através da língua.

Preferimos focar-nos nos pontos comuns mais do que

nos afastarmos pelas diferenças que possam existir.

Num primeiro momento, a Galiza não fazia

parte deste diverso conglomerado, pois a JUPLP

A juventude é o presente!
A JUPLP e o 
Conexões em Vigo

teve a sua origem noutros países -com especial des-

taque do Brasil-, onde a Galiza nem sempre é per-

cebida como mais um membro da lusofonia.

Depois de um processo de reflexão, motivado pela

enorme curiosidade que por vezes o nosso país le-

vanta no mundo lusófono, a JUPLP decidiu inte-

grar a Galiza como mais um membro de pleno

direito. Isto só aconteceu em fevereiro de 2022,

isto é, após mais de ano e meio de vida da organi-

zação. Acho que é uma amostra mais do que está a

conseguir a interconectividade que a Internet ofe-

rece nos nossos dias, que ademais sofreu um pro-

cesso de aceleração motivado pela pandemia da

COVID-19, onde resulta mais singelo que nunca

ler sobre outras culturas e até comunicarmo-nos di-

retamente com elas. Já temos os meios, apenas

resta a vontade.

Qual é o labor da JUPLP, para além 
das pontes que cria entre as pessoas que
a conformam? Qual é, em síntese, o seu 
objetivo último?
Criamo-la porque somos pessoas inconformadas

com a realidade e contexto estrutural a nível inter-

nacional dos nossos dias, ou seja:

conhecemos muito pouco uns sobre os outros•

em termos culturais, políticos e sociais;

consumimos e temos muito acesso à informa-•

ção e conteúdo de países anglófonos e francó-

fonos, o que por vezes cria o sentimento de

exclusão e fomenta a ausência do sentimento

de pertença aos nossos valores comuns;

temos poucas ou inacessíveis plataformas de•

partilha de oportunidades dentro da nossa rea-

lidade linguística e cultural;

somos solidários a causas humanas distantes do•

nosso contexto cultural apesar da falta de en-

trosamento e informação, que procuramos so-

lucionar; e

notamos que o empoderamento juvenil e a dis-•

ponibilidade de formações e informações sobre

desenvolvimento pessoal não chegam a todos

os jovens de nossa enorme e rica comunidade.

Existe vinculação formal ou informal 
entre a JUPLP e a CPLP? Há comunicação
com ela?
A JUPLP nasceu, em parte, motivada pelo cansaço

de «lutarmos» constantemente contra toda a buro-

cracia em que se baseiam e suportam organizações

como a CPLP. Achamos esta burocracia muito

pouco dinâmica e, afinal, perseguimos evitar isso.

Porém, existe certa comunicação com ela, pelo de

agora informal e, decerto, agradecemos o trabalho

que a CPLP faz também pela língua.

O movimento Juventude Unida dos
Países de Língua Portuguesa
(JUPLP) celebrou neste mês de

junho a terceira edição do Conexões sob a legenda A juventude é o
presente! Após um primeiro evento em Coimbra em finais de 2021
e um segundo na Cidade da Praia no mês de abril, a iniciativa da
JUPLP chegou à Gallaecia Magna em duas datas: quinta-feira dia 16
além-Minho, no Porto, e sexta dia 17 aquém, em Vigo. Manuel Simón
Nóvoa, membro galego da JUPLP, fala-nos sobre o movimento e em
especial sobre o Conexões.

jota rodrigues

Manuel
Simón
Nóvoa
da JUPLP
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Têm representação na JUPLP todos os
países de língua portuguesa?
Atualmente a JUPLP tem representação, isto é,

membros ativos, de: Galiza, Portugal, Brasil, Cabo

Verde, Angola, Guiné-Bissau, Moçambique e Timor-

Leste. Portanto, muito poucos países estão sem re-

presentação. Ademais, a cada pouco tempo

realizamos processos de recrutamento onde focamos

os nossos esforços naqueles territórios onde a

JUPLP ainda não possui nenhum membro. Proces-

sos como este já foram realizados na Galiza, graças

ao qual eu me incorporei e, mais recentemente, no

Timor-Leste. Contactar com pessoal interessado

neste país do sudeste asiático supôs um enorme

repto, já que as diferenças culturais e a enorme dis-

tância geográfica desde praticamente qualquer outro

ponto da lusofonia pareciam difíceis de superar. Fe-

lizmente, não foi assim: mais uma vez demonstra-

mos que graças à Internet e com vontade é possível

contactar com -quase- qualquer ponto do planeta.

Quanto à Guiné Equatorial, o seu gover-
nante chegou a tal com um golpe de Estado
em 1979; mercê à sua condição, desde a
década de 90, de exportadora de gás e pe-
tróleo, foi incorporada à CPLP em 2014 por
petição do Brasil; embora a Guiné Equato-
rial oficializara em 2010 a língua portu-
guesa, a realidade do país é que apenas um
mínimo volume de população é que a utiliza
realmente. Qual a postura da JUPLP a 
este respeito?
A JUPLP não tem ainda uma opinião oficial sobre

o assunto pelo facto de ainda não termos membros

da Guiné Equatorial no movimento. Prezamos pela

representatividade e assim consideramos que a nossa

posição ficaria mais sólida.

No entanto, levantamos algumas dúvidas relativa-

mente ao cumprimento das Liberdades e Garantias

dos cidadãos e cidadãs desse país, tal como temos

dúvidas sobre a verdadeira implementação da língua

portuguesa no estado.

Já em relação ao próprio evento Conexões,
em que consiste? Como foi esta terceira
edição?
O Conexões tem um formato muito específico, ou

seja, consiste numa roda de conversa onde os parti-

cipantes vão lançando temas para cima da mesa e

depois segue-se um debate. Não há um plano de

temas pré-definido, no entanto, giram à volta da lu-

sofonia, da mocidade, da língua e dos territórios de

fala portuguesa.

No Porto, tal como já tinha acontecido nos Cone-

xões de Coimbra e Cidade da Praia, para além dos

temas óbvios foram discutidas as problemáticas exis-

tentes em Moçambique ou Cabo Verde e que deri-

vam da imposição da língua portuguesa face a outras

línguas locais. Para os participantes ficou claro que

o português, tal como todas as línguas, deve servir

como uma ponte para outras culturas e outros terri-

tórios e não como uma barreira que poderá asfixiar

a identidade do povo e da cultura local.

A questão galega foi um assunto transversal a

Vigo e ao Porto, tal como já o tinha sido em Coim-

bra. De forma geral, os participantes têm muito in-

teresse em conhecer a situação da língua na Galiza

devido também ao muito desconhecimento que

existe na juventude lusófona sobre o assunto. Em

Vigo, para além dos assuntos comuns nos vários Co-

nexões, foram também abordadas as relações da Ga-

liza com a restante lusofonia. Mas também foram

divulgadas algumas curiosidades históricas do ga-

lego-português.

“A JUPLP nasceu, em
parte, motivada pelo
cansaço de «lutarmos»
constantemente contra
toda a burocracia em
que se baseiam e
suportam organizações
como a CPLP"

Encontro da JUPLP em Vigo.
JUPLP

“"A JUPLP nasceu em
julho de 2020 com o
objetivo de se tornar
uma representação da
juventude lusófona. É
um movimento criado
por jovens e para
jovens"
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A
pós A fé do converso (2019), a Através

Editora deu a lume em 2021 o último

livro de Mário Herrero Valeiro, Ética do

abandono. O poeta reintegracionista

(também sociolinguista e tradutor) é responsável por

umha produçom lírica constante com que foi cons-

truindo nas três últimas décadas umha das trajetórias

mais sólidas e autónomas da poesia galega contem-

porânea. Entre esta produçom encontramos volumes

galardoados quer na Galiza quer no conjunto do es-

paço lusófono, como No limiar do silêncio (VII Prémio

Espiral Maior, 1999), Da vida conclusa (Prémio Glória

de Sant'Anna, 2015) ou A razão do perverso (X Prémio

de Poesia Erótica Illas Sisargas, 2016).

Ética do abandono é umha obra composta por quatro

secçons e um epílogo, articuladas em volta da con-

frontaçom com o abandono e a solidom que este

deixa para trás. Um confronto que é suscitado por

um acontecimento biográfico, a morte do pai, que

reaviva, descarnadamente, a consciência do próprio

abandono. Mas nom se restringe o livro só ao âmbito

pessoal: a partir desta situaçom, o autor é capaz de

se estender ao âmbito do coletivo e do social, onde

o desamparo e o isolamento refletem as feridas ainda

nom fechadas da recente pandemia e dum capita-

lismo voraz. Ambas as perspectivas convergem final-

mente, entrecruzando-se o pessoal com o social,

numha defrontaçom com as próprias memórias, fra-

quezas e limitaçons que culmina com a sua aceitaçom

(nom isenta de certa esperança). Destarte, Ética do

abandono supom umha continuaçom de repertórios

temáticos característicos da obra prévia do autor co-

runhês, aqui aprofundados e desenvolvidos, numha

compreensom mais cabal dos seus diversos matizes.

O abandono e a vulnerabilidade encontram, aliás,

certo reflexo no estilo. Assim, se tematicamente o

livro atualiza repertórios anteriores, formalmente

supom umha superaçom, marcando umha plena ma-

turidade literária. Nele, vemos umha poesia forte-

mente depurada que, liberada de tudo o supérfluo,

deixa apenas o mais dolorosamente essencial. É,

pois, o de Ética do abandono um estilo equilibrado e

sóbrio, caracterizado por umha linguagem aberta e

corrosiva e umha “sintaxe a espreitar a voragem”

(como indica Carme Pais na contracapa do livro).

Esta nudez, porém, nom significa pobreza estilística:

longe disso, denota umha grande habilidade técnica

que se manifesta no domínio magistral do ritmo, da

intertextualidade ou das metáforas. É, em definitivo,

um estilo lúcido e elaborado, fruito da experiência e

do conhecimento profundo.

Ética do abandono supom um marco na obra de

Mário Herrero. Nas suas páginas encontramos umha

poesia madura e acabada, que nos chama fortemente

pola sua profundidade temática e pola sua perfeiçom

formal. Umha poesia que conforma um livro maduro

e notório que se erige como umha das obras cimeiras

da poética galega contemporânea.

Abandonar/ abandonar-se
misael torrado 

'Ética do abandono'
supom um marco na
obra de Mário Herrero.
Nas suas páginas
encontramos umha
poesia madura e
acabada, que nos
chama fortemente pola
sua profundidade
temática e pola sua
perfeiçom formal

charo lopes
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COMpOSTela/
O pIChel
Santa Clara

CaSa de SaR
Curros Enríquez

VIGO/
dISTRITO 09
Coia

FaÍSCa 
Calvário
a ReVOlTa dO beRbÊS
Rua Real

OUReNSe/
CSO a KaSa NeGRa 
Perdigom

a GalleIRa 
Praça Sam Cosme

Salzeda de CaSelaS/
O MaTadOIRO
Senda do rio Landres

RIbeIRa/
CSa O FeRVedOIRO 
Rua Mendes Nunes

lUGO/
CS MádIa leVa
Serra dos Ancares

CS VaGalUMe
Rua das Nóreas

a CORUNha/
CS a COMUNa 
Doutor Ferrant

CS GOMeS GaIOSO
Marconi

aTeNeO lIbeRTáRIO
XOSé TaRRÍO
Gil Vicente

FeRROl/
CS aRTábRIa
Trav. Batalhons

aTeNeO FeRROláN 
Magdalena

NaROM/
CS a ReVOlTa de 
TRaSaNCOS 
Alcalde Quintanilla

alhaRIz/
CSa CaMbalhOTa
Caminho do Castelo

a GUaRda/
O FUSCalhO
Frente a Atalaia

pONTe d'eUMe/
lS dO COleCTIVO 
TeRRa
Avda. da Corunha

CSOa a CaSa da 
eSTaCIóN
Avda. Ferrol

bURela/
CS XebRa
Leandro Curcuny

pONTe VedRa/
lICeO MUTaNTe
Rosalia de Castro

CaNGaS/
a TIRadOURa
Reboredo

CaSTROVeRde/
a ChaVe daS NOCeS
Sam Juliam de Pereiramá

SáRRIa/
bURIl
Travessia da Rua Nova
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“É umha oportunidade para
levar o sindicato fora dos
centros de trabalho”

Que é e como nasce a “Casa Obreira”?
A Casa Obreira nasce da vontade de criar consciên-

cia de classe além das afiliadas e simpatizantes da

CUT.  Nasce como umha oportunidade para levar

o sindicato fora dos centros de trabalho e das mo-

bilizaçons e achegar a todas as pessoas um projeto

aberto e coletivo, no qual todos os interesses e as

necessidades da classe obreira podam ter cabida. 

Que quer significar para Sar e
para Compostela?
Pretende ser um espaço de encontro e

debate, aberto a atividades de tipo for-

mativo, culturais ou lúdicas. 

Tendes algum evento planifi-
cado nas próximas semanas?
Temos, sim; temos varias cousas já or-

ganizadas. Na sexta 2 de julho está pre-

visto o encontro “Liberdade de

expressom e igualdade: umha CRTVG

ao serviço do povo”. Trata-se dum en-

contro arredor da situaçom, dos deve-

res e do futuro dos meios de

comunicaçom públicos no qual partici-

parám representantes de muitos meios

da Galiza, assim como coletivos desse

âmbito como Xornalistas Galegas, o

Colexio de Xornalistas ou Defende A

Galega. O 6 de julho, Daniela Ferrán-

dez e Xacia Baños apresentarám o

libro “A defunción dos sexos” e o Fan-

zine “Juntis”, respetivamente. Na sexta

30 de julho celebrara-se um “vermute com letras”,

umha atividade lúdico-cultural na qual combinar o

desfrute do espaço interior e exterior da Casa

Obreira numha sessom vermute com narraçons.

Também está na ideia celebrar umha foliada com

agrupaçons locais durante o verao, assim como ir

desenhando umha programaçom ampla e estável a

partir de setembro.

A Casa Obreira: Um
lugar que “nasce da
vontade de criar cons-

ciência de classe além das afiliadas e simpatizantes da
CUT”
No bairro de Sar, entre as marismas e a estaçom de
autocarros, há agora umha nave reformada que busca
unir de novo a vizinhança num espaço lúdico e de de-
bate.
Quase acochada detrás das marismas do Sar existe
umha nave que até há bem pouco funcionava como
fábrica de lixívia. Agora, este prédio branco, com por-
tais azuis, rodeado de céspede e pequenas plantas sel-
vagens, acolhe um centro cujo objetivo é bem distinto.
Falamos da “Casa Obreira”, um local ideado e refor-
mado polos membros da Central Unitária de Trabalha-
doras (CUT) com a intençom de trazer a Compostela
um novo lugar em que unir as pessoas e organizar
eventos que atraiam tanto a sindicalistas quanto a vi-
zinhança de Sar e doutros bairros da cidade. 
O passado dia 10 de junho era apresentado o espaço
—baixo o lema “Semente de Vencer: Formación, de-
bate e loita colectiva”— com a intervençom de Ricardo
Castro, a projeçom do documental ‘Vigo 1972’ e um
concerto de Leo de Matamá. A ideia, contam, é conti-
nuar fazendo eventos deste tipo onde se misturem o
ócio e a aprendizagem. Desde a própria CUT explicam
brevemente que é e como foi criado este projeto.

Casa
Obreira
local social e
sindical em

Compostela

pablo santiago

elena martín lores
elenamartinlores@novas.gal

O
Feijó partiu à procura do

seu anelado sonho. Apenas

45 minutos de viagem em

aviom, que abondárom para

observarmos umha viragem de recorde na

sua personagem. Umha transmutaçom

meteórica em que os seus discursos baixá-

rom até voxteiras que no país nom tinha pi-

sado, ou, no mínimo, havia anos que

ficaram extraviadas. Um aprofundamento

na sua praxe e estética, que o levárom a

enlamear num abrir e fechar de olhos o

fato de “moderado” que lhe fabricaram os

grandes meios de comunicaçom.

Agora joga noutro campo. O seu dever,

pois, como aspirante à presidência espa-

nhola –máximo reconhecimento ao que

aspira certo espetro social galego, o trunfo

na metrópole- é adaptarem-se à sociedade

à que terá que representar. Eis a essência

da democracia representativa. Eis o motor

da sua travessia ideológica, o germe que o

acirrou até esses níveis ideológicos: a

adaptaçom a um novo ambiente político

e social em que agora tem que sobreviver. 

Um determinismo social que, sem res-

tar méritos ao individuo, amostra-nos a

separaçom ideológica que há entre a

nossa sociedade e a espanhola. A dife-

rença à tolerância dos discursos do ódio

é bem visível. Porque por muito que in-

sistam em cacarejar as simplezas associa-

das ao cliché espanholista da «Galicia

facha», a realidade é a que é. E se ainda

hoje continuamos a ser o único balaústre

da Península Ibérica, e seguramente tam-

bém um dos últimos recantos da Europa,

que resiste com as suas instituiçons “li-

vres” da enxurrada fascista, o mérito cor-

responde-nos a nós. A toda a vizinhança.

Já que é ela a que nom permitiu que se

assentassem no país os discursos do ódio

importado. A mesma que inclusive confi-

gura a face dos representantes mais ache-

gados ao fascismo, obrigando-os a

disfarçar-se de galeguistas. 

Viagem e
viragem
Víctor Echevarría Bastos
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